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ESCALA APROXIMADA

LEGENDA

Saco doRio Real
ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL (APA) DE MANGUE SECO

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
S ERCETARIA DE PLAN EJAMEN TO, CIÊN CIA E TECN OLOGIA

Centro de Recursos Am b ienta is
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 

COMPAN HIA DE PES QU IS A DE RECU RS OS  MIN ERAIS
S uperintendência  Regiona l de S a lva dor

Projeto executa do a tra vés do convênio CRA - CPRM.
Inform a ções b ásica s coleta da s para  sub sidia r o Pla no de Ma nejo da  Área  de 
Proteção Am b ienta l de Ma ngue S eco, a  ser ela b ora do pelo CRA.
Responsável T écnico e coordena ção do Projeto: 
         Pedro Ba rb osa da  Rocha  S ob rinho
         L ia na  Oliveira  Dua rte de Ara ujo
Cola b ora dores: 
         Deliva ldo Antônio C. Do N a scim ento
         Ma rco T úllio Rodrigues Brasileiro
         Heb er Cristia ne Antunes Fra nca

SITUAÇÃO DA APA, NA ARTICULAÇÃO
DAS FOLHAS NA ESCALA 1:100.000
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COQU EIROS

DU N AS  COM 
RES T IN GA 
HERBÁCEA E 
COQU EIRAL

Ma

Rh

Ra r

Ra b

Coq

D/Rh 
coq

Vegeta is de porte a rb óreo, onde 
a pa recem  estra tos floresta is, m uito 
sem elha ntes à m a ta  a tlântica .

Vegeta is de porte a rb ustivo, 
interm ediário a os floresta is, existindo 
preferencia lm ente em  a grupa m entos 
isola dos, nos ta b uleiros a renosos e 
duna  fixa s.

Vegeta is de pa rte inferior a  50 cm , onde 
a pa recem  pla nta s fixa s, trepa deira s e 
pla nta s que possuem  pendões, 
m igra ndo em   solos  a renosos.

Vegeta is de porte a rb óreo e a rb ustivos, 
com  ra izes que form a m  a rca da  por 
cim a  da  água . Apa recem  às m a rgens 
la m a centa s dos rios, onde chega  a  
água  sa lga da

Cultivo de coqueiros predom ina ndo a  
va rieda de “giga nte”.

Duna s na tura is, m óveis, sem i-m óveis e 
fixa s a pa recendo a  restinga  herb ácea , 
preferencia lm ente na s depressões 
interduna s, com  presença  de 
coqueira is desordena dos
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AN EX O VI

    Ba se 
e S ocia is  - 

ca rtográfica  ela b ora da  a  pa rtir dos a rquivos fornecidos pela  
S uperintendência  de Estudos Econôm icos da  Ba hia S EI, no 
form a to dgn, convertidos pa ra  referentes àsfolha s Estância   
(S D.24-Z -D-I), e T a b a tinga  (S .24-Z -D-IV), esca la  1:100.000, S U DEN E, 
1974.
  A GERIDE - Gerência  de Rela ções Instituciona is e Desenvolvim ento da  
S uperintendência  Regiona l de S a lva dor - CPRM, rea lizou a  conversão dos 
a rquivos, o preenchim ento dos b a ncos de da dos, a  integra ção da s folha s e 
o  do m a pa , utiliza ndo o progra m a  ArcMa p 9.0.  e, em  seguida , foi 
efetua do o a juste dos a rquivos, à im a gens GeoCover - 2.000, 
ortorretifica do  e  georreferencia do segundo o Da tum  W GS 84, de im a gens 
ET M+ do L a ndsa t 7, resulta nte da  fusão da s b a nda s 7, 4, 2 e 8, com  
resolução espa cia l de 14,25 m etros.
    Fora m  encontra da s a lgum a s lim ita ções dura nte o a juste, em  ra zão da s 
área s com  neb ulosida de.
    Esta  b a se pla nim étrica  foi a tua liza da  a tra vés da interpreta ção de 
a erofotos e Im a gem  de sa télite,  pelos técnicos responsáveis pelos 
tra b a lhos de ca m po.
     Tra b a lho tem ático concluído em  1994 e convertido  pa ra  em  
2007, com  ela b ora ção de novo  pa ra  o m a pa . Em  2017 os a rquivos 
fora m  projeta dos pa ra  o Da tum   S IRGAS  2000.
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PROJEÇÃO U N IVERS AL T RAN S VERS A DE MERCATOR
Origem  da  quilom etra gem  U T M: Equa dor e Meridia no Centra l 39º W .Gr.,
a crescida s a s consta ntes: 10.000km  e 500km , respectiva m ente.

Da tum  S IRGAS  2000.: 

MAPA DE VEGETAÇÃO
ESCALA 1:25.000

ÁREA DE PROT EÇÃO AMBIEN TAL  DE MAN GU E S ECO

Serviço Geológico do Brasil CRA

CON VEN ÇÕES  CART OGRÁFICAS
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